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AMOSTRA

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

 ▪ uso de conectores como conjunções e preposições 
requerem atenção redobrada para garantir que o leitor com-
preenda as relações entre as ideias.
 ▪ Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da com-

preensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias estão 
bem conectadas, e a coerência se refere à lógica interna 
do texto, onde as ideias se articulam de maneira fluida e 
compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige 
a decodificação de todas essas estruturas. É a partir dessa leitura 
atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o 
conteúdo proposto pelo autor de forma plena.

 ▸ A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos 

textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, gráficos ou 
outras representações visuais para transmitir uma mensagem. 
Exemplos de textos não-verbais incluem obras de arte, fotogra-
fias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual agu-
çada, na qual o observador decodifica os elementos presentes, 
como:

 ▪ Cores: As cores desempenham um papel comunicativo 
importante em muitos contextos, evocando emoções ou 
sugerindo informações adicionais. Por exemplo, em um grá-
fico, cores diferentes podem representar categorias distintas 
de dados.
 ▪ Formas e símbolos: Cada forma ou símbolo em um texto 

visual pode carregar um significado próprio, como sinais de 
trânsito ou logotipos de marcas. A correta interpretação des-
ses elementos depende do conhecimento prévio do leitor 
sobre seu uso.
 ▪ Gestos e expressões: Em um contexto de comunicação 

corporal, como na linguagem de sinais ou em uma apresen-
tação oral acompanhada de gestos, a compreensão se dá ao 
identificar e entender as nuances de cada movimento.

 ▸ Fatores que Influenciam a Compreensão
A compreensão, seja de textos verbais ou não-verbais, pode 

ser afetada por diversos fatores, entre eles:
 ▪ Conhecimento prévio: Quanto mais familiarizado o leitor 

estiver com o tema abordado, maior será sua capacidade de 
compreender o texto. Por exemplo, um leitor que já conhece 
o contexto histórico de um fato poderá compreender melhor 
uma notícia sobre ele.
 ▪ Contexto: O ambiente ou a situação em que o texto é 

apresentado também influencia a compreensão. Um texto 
jornalístico, por exemplo, traz uma mensagem diferente de-
pendendo de seu contexto histórico ou social.

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 
essenciais para que a comunicação alcance seu objetivo de forma 
eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, 
propagandas ou imagens, é necessário que o leitor seja capaz de 
entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados 
mais amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreen-
são e interpretação, bem como reconhecer que um texto pode 
ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído 
por imagens, símbolos ou outros elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem 
explícita, ou seja, captar o que está diretamente apresentado. Já 
a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor 
utilize seu repertório pessoal e conhecimentos prévios para gerar 
um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses 
dois processos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, 
mas também para o desempenho em provas e concursos, onde a 
análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, 
pois permite ao leitor ir além do que está explícito, alcançando 
uma leitura mais crítica e reflexiva.

Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qual-

quer análise textual. Ela representa o processo de decodificação 
da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair infor-
mações diretamente do conteúdo apresentado pelo autor, sem 
a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. 
Quando compreendemos um texto, estamos simplesmente ab-
sorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os 
elementos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e 
os argumentos centrais.

 ▸ A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou fa-

lada como principal meio de comunicação, a compreensão passa 
pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas 
linguísticas. Isso inclui:

 ▪ Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no 
texto é fundamental. Palavras desconhecidas podem com-
prometer a compreensão, tornando necessário o uso de 
dicionários ou ferramentas de pesquisa para esclarecer o 
significado.
 ▪ Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas em 

frases e parágrafos também influencia o processo de com-
preensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o 

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS
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A compreensão de um texto verbal envolve a decodificação 
de palavras e a análise de como elas se conectam para cons-
truir significado. É essencial que o leitor identifique o tema, os 
argumentos centrais e as intenções do autor, além de perceber 
possíveis figuras de linguagem ou ambiguidades.

Textos Não-Verbais
Os textos não-verbais utilizam elementos visuais para se 

comunicar, como imagens, símbolos, gestos, cores e formas. 
Embora não usem palavras diretamente, esses textos trans-
mitem mensagens completas e são amplamente utilizados em 
contextos visuais, como artes visuais, placas de sinalização, foto-
grafias, entre outros.

 ▸ Características dos Textos Não-Verbais:
 ▪ Imagens e símbolos: Carregam significados culturais e con-

textuais que devem ser reconhecidos pelo observador.
 ▪ Cores e formas: Podem ser usadas para evocar emoções 

ou destacar informações específicas. Por exemplo, a cor 
vermelha em muitos contextos pode representar perigo ou 
atenção.
 ▪ Gestos e expressões: Na comunicação corporal, como na 

linguagem de sinais ou na expressão facial, o corpo desem-
penha o papel de transmitir a mensagem.

Exemplos de textos não-verbais incluem:
 ▪ Obras de arte: Como pinturas ou esculturas, que comu-

nicam ideias, emoções ou narrativas através de elementos 
visuais.
 ▪ Sinais de trânsito: Que utilizam formas e cores para orien-

tar os motoristas, dispensando a necessidade de palavras.
 ▪ Infográficos: Combinações de gráficos e imagens que 

transmitem informações complexas de forma visualmente 
acessível.

A interpretação de textos não-verbais exige uma análise di-
ferente da dos textos verbais. É necessário entender os códigos 
visuais que compõem a mensagem, como as cores, a composição 
das imagens e os elementos simbólicos utilizados. Além disso, 
o contexto cultural é crucial, pois muitos símbolos ou gestos 
podem ter significados diferentes dependendo da região ou da 
sociedade em que são usados.

Relação entre Textos Verbais e Não-Verbais
Embora sejam diferentes em sua forma, textos verbais e 

não-verbais frequentemente se complementam. Um exemplo co-
mum são as propagandas publicitárias  , que utilizam tanto textos 
escritos quanto imagens para reforçar a mensagem. Nos livros 
ilustrados  , as imagens acompanham o texto verbal, ajudando 
a criar um sentido mais completo da história ou da informação.

Essa integração de elementos verbais e não-verbais é am-
plamente utilizada para aumentar a eficácia da comunicação  , 
tornando a mensagem mais atraente e de fácil entendimento. 
Nos textos multimodais  , como nos sites e nas redes sociais, essa 
combinação é ainda mais evidente, visto que o público interage 
simultaneamente com palavras, imagens e vídeos, criando uma 
experiência comunicativa rica e diversificada.

 ▪ Objetivos da leitura: O propósito com o qual o leitor abor-
da o texto impacta a profundidade da compreensão. Se a 
leitura for para estudo, o leitor provavelmente será mais mi-
nucioso do que em uma leitura por lazer.

 ▸ Compreensão como Base para a Interpretação
A compreensão é o primeiro passo no processo de leitura e 

análise de qualquer texto. Sem uma compreensão clara e obje-
tiva, não é possível seguir para uma etapa mais profunda, que 
envolve a interpretação e a formulação de inferências. Somente 
após a decodificação do que está explicitamente presente no 
texto, o leitor poderá avançar para uma análise mais subjetiva 
e crítica, onde ele começará a trazer suas próprias ideias e refle-
xões sobre o que foi lido.

Em síntese, a compreensão textual é um processo que 
envolve a decodificação de elementos verbais e não-verbais, 
permitindo ao leitor captar a mensagem essencial do conteúdo. 
Ela exige atenção, familiaridade com as estruturas linguísticas ou 
visuais e, muitas vezes, o uso de recursos complementares, como 
dicionários. Ao dominar a compreensão, o leitor cria uma base 
sólida para interpretar textos de maneira mais profunda e crítica.

 ▸ Textos Verbais e Não-Verbais
Na comunicação, os textos podem ser classificados em duas 

categorias principais:verbais e não-verbais  . Cada tipo de tex-
to utiliza diferentes recursos e linguagens para transmitir suas 
mensagens, sendo fundamental que o leitor ou observador saiba 
identificar e interpretar corretamente as especificidades de cada 
um.

 ▸ Textos Verbais
Os textos verbais são aqueles constituídos pela linguagem 

escrita ou falada, onde as palavras são o principal meio de co-
municação. Eles estão presentes em inúmeros formatos, como 
livros, artigos, notícias, discursos, entre outros. A linguagem 
verbal se apoia em uma estrutura gramatical, com regras que 
organizam as palavras e frases para transmitir a mensagem de 
forma coesa e compreensível.

 ▸ Características dos Textos Verbais:
 ▪ Estrutura Sintática: As frases seguem uma ordem gramati-

cal que facilita a decodificação da mensagem.
 ▪ Uso de Palavras: As palavras são escolhidas com base em 

seu significado e função dentro do texto, permitindo ao lei-
tor captar as ideias expressas.
 ▪ Coesão e Coerência: A conexão entre frases, parágrafos e 

ideias deve ser clara, para que o leitor compreenda a linha 
de raciocínio do autor.

Exemplos de textos verbais incluem:
 ▪ Livros e artigos: Onde há um desenvolvimento contínuo 

de ideias, apoiado em argumentos e explicações detalhadas.
 ▪ Diálogos e conversas: Que utilizam a oralidade para intera-

ções mais diretas e dinâmicas.
 ▪ Panfletos e propagandas: Usam a linguagem verbal de 

forma concisa e direta para transmitir uma mensagem 
específica.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

 ▸ Representação na reta
A representação dos números reais permite estabelecer 

uma relação de ordem entre eles. Os números reais positivos 
são maiores que zero, enquanto os negativos são menores. 
Expressamos a relação de ordem da seguinte maneira: Dados 
dois números reais, a e b, 

a ≤ b ↔ b – a ≥ 0

 ▸ Operações com Números Relativos

Adição e Subtração 
 ▪ Quando os numerais possuem o mesmo sinal, adicione os 

valores absolutos e conserve o sinal.
 ▪ Se os numerais têm sinais diferentes, subtraia o numeral 

de menor valor e atribua o sinal do numeral de maior valor.

Multiplicação e Divisão
 ▪ Se dois números relativos têm o mesmo sinal, o produto e 

o quociente são sempre positivos.
 ▪ Se os números relativos têm sinais diferentes, o produto e 

o quociente são sempre negativos.

Exemplo 1: Na figura abaixo, o ponto que melhor representa 
a diferença  na reta dos números reais é:

(A) P.
(B) Q.
(C) R.
(D) S.

Resolução:

Resposta: A.

Exemplo 2: Considere m um número real menor que 20 e 
avalie as afirmações I, II e III:

Conjunto dos Números Reais (ℝ)
O conjunto dos números reais, representado por R, é a fusão 

do conjunto dos números racionais com o conjunto dos números 
irracionais. Vale ressaltar que o conjunto dos números racionais 
é a combinação dos conjuntos dos números naturais e inteiros. 
Podemos afirmar que entre quaisquer dois números reais há 
uma infinidade de outros números. 

ℝ = ℚ ∪ I, sendo ℚ ∩ I = Ø ( Se um número real é racional, 
não irracional, e vice-versa).

Entre os conjuntos números reais, temos:
 ▪ ℝ*= {x ∈ ℝ│x ≠ 0}: conjunto dos números reais não-nulos.
 ▪ ℝ+ = {x ∈ ℝ│x ≥ 0}: conjunto dos números reais 

não-negativos.
 ▪ ℝ*+ = {x ∈ ℝ│x > 0}: conjunto dos números reais positivos.
 ▪ ℝ- = {x ∈ ℝ│x ≤ 0}: conjunto dos números reais 

não-positivos.
 ▪ ℝ*- = {x ∈ ℝ│x < 0}: conjunto dos números reais negativos.

Valem todas as propriedades anteriormente discutidas nos 
conjuntos anteriores, incluindo os conceitos de módulo, núme-
ros opostos e números inversos (quando aplicável).

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS DE RACIOCÍNIO MATEMÁ-
TICO: OPERAÇÕES ENTRE NÚMEROS REAIS
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I- (20 – m) é um número menor que 20.
II- (20 m) é um número maior que 20.
III- (20 m) é um número menor que 20.
É correto afirmar que:
A) I, II e III são verdadeiras.
B) apenas I e II são verdadeiras.
C) I, II e III são falsas.
D) apenas II e III são falsas.

Resolução: 
I. Falso, pois m é Real e pode ser negativo.
II. Falso, pois m é Real e pode ser negativo.
III. Falso, pois m é Real e pode ser positivo.
Resposta: C. 

 ▸ Intervalos reais
O conjunto dos números reais possui subconjuntos chamados intervalos, determinados por meio de desigualdades. Dados os 

números a e b, com a < b, temos os seguintes intervalos: 
 ▪ Bolinha aberta: representa o intervalo aberto (excluindo o número), utilizando os símbolos: > ; <  ou  ] ; [
 ▪ Bolinha fechada: representa o intervalo fechado (incluindo o número), utilizando os símbolos: ≥ ; ≤  ou  [ ; ]

Podemos utilizar ( ) no lugar dos [ ] para indicar as extremidades abertas dos intervalos:
 ▪ [a, b[ = (a, b);
 ▪ ]a, b] = (a, b];
 ▪ ]a, b[ = (a, b).

 ▪ Em algumas situações, é necessário registrar numericamente variações de valores em sentidos opostos, ou seja, maiores ou 
acima de zero (positivos), como as medidas de temperatura ou valores em débito ou em haver, etc. Esses números, que se es-
tendem indefinidamente tanto para o lado direito (positivos) quanto para o lado esquerdo (negativos), são chamados números 
relativos.
 ▪ O valor absoluto de um número relativo é o valor numérico desse número sem levar em consideração o sinal.
 ▪ O valor simétrico de um número é o mesmo numeral, diferindo apenas no sinal.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

 ▪  Mouse: Facilita a interação com interfaces gráficas.
 ▪  Microfone: Capta áudio para comunicação ou gravação.
 ▪  Scanner: Converte documentos físicos em arquivos digitais.
 ▪  Webcam: Captura imagens e vídeos.

Dispositivos de Saída
 ▪  Monitor: Exibe imagens, vídeos e informações ao usuário.
 ▪  Impressora: Produz cópias físicas de documentos ou 

imagens.
 ▪  Caixas de Som/Fones de Ouvido: Reproduzem áudio.
 ▪  Projetores: Apresentam imagens ou vídeos em grandes 

superfícies.

Dispositivos de Entrada e Saída (I/O)
Alguns dispositivos desempenham as duas funções:

 ▪  Pen Drives: Permitem armazenar dados e transferi-los.
 ▪  Touchscreen: Combina entrada (toque) e saída (exibição).
 ▪  Impressoras Multifuncionais: Funcionam como scanner e 

impressora.

Dispositivos de Armazenamento
 ▪  HD (Hard Disk): Um disco magnético usado para armaze-

nar grandes quantidades de dados de forma permanente.
 ▪  SSD (Solid State Drive): Uma unidade de armazenamen-

to mais rápida e resistente que o HD, usada para maior 
desempenho.
 ▪  Memórias Externas: Incluem pen drives, cartões de me-

mória e discos rígidos externos.
 ▪  Mídias Ópticas: CDs, DVDs e Blu-rays, que armazenam da-

dos de forma durável.
 ▪  CD (Compact Disc): Armazena até 700 MB de dados.
 ▪  DVD (Digital Versatile Disc): Armazena entre 4,7 GB (ca-

mada única) e 8,5 GB (duas camadas).
 ▪  Blu-ray: Armazena até 25 GB por camada.

Software
O software é a parte lógica do computador, composta 

pelos programas que permitem a execução de tarefas e o 
funcionamento do hardware. Ele é classificado em software de 

sistema, software de aplicação e software utilitário.

Software de Sistema
O software de sistema gerencia os recursos do computador e 

serve como interface entre o hardware e o usuário. O principal 
exemplo é o sistema operacional (SO). O SO controla todos 

os dispositivos e fornece uma plataforma para a execução de 
programas. Exemplos incluem:

Hardware
O hardware é a parte física do computador, composta por 

todos os componentes e dispositivos que podem ser tocados, 
como placas, cabos, memórias, dispositivos de entrada e saída, 
entre outros. Ele é dividido em várias categorias com base em 

sua função: componentes internos, dispositivos de entrada, 
dispositivos de saída e dispositivos de armazenamento.

Componentes Internos
 ▪  Placa-mãe (Motherboard): É o principal componente 

do computador, responsável por conectar todos os outros 
dispositivos. Ela contém slots para o processador, memória 
RAM, discos de armazenamento e placas de expansão.
 ▪  Processador (CPU - Central Processing Unit): Conhecido 

como o “cérebro” do computador, o processador executa as 
instruções dos programas e realiza cálculos. Ele é dividido 
em:
 ▪  Unidade de Controle (UC): Gerencia a execução das 

instruções.
 ▪  Unidade Lógica e Aritmética (ULA): Realiza cálculos mate-

máticos e operações lógicas.
 ▪  Memória RAM (Random Access Memory): Uma memó-

ria volátil e temporária usada para armazenar dados dos 
programas em execução. Perde seu conteúdo ao desligar o 
computador.
 ▪  Memória ROM (Read Only Memory): Uma memória não 

volátil que armazena instruções permanentes, como o BIOS, 
essencial para inicializar o computador.
 ▪  Memória Cache: Uma memória extremamente rápida que 

armazena dados frequentemente usados pelo processador, 
acelerando o desempenho.
 ▪  Placa de Vídeo (GPU - Graphics Processing Unit): 

Responsável por processar imagens e vídeos, essencial para 
gráficos avançados e jogos.
 ▪  Fonte de Alimentação: Fornece energia elétrica para to-

dos os componentes do computador.
 ▪  Placa de Rede: Permite a conexão do computador a redes 

locais ou à internet, podendo ser com fio ou sem fio.

Dispositivos de Entrada
 ▪  Teclado: Permite inserir informações no computador atra-

vés de teclas.

FUNDAMENTOS DE INFORMÁTICA E TECNOLOGIAS 
DIGITAIS: CONCEITOS BÁSICOS DE HARDWARE E 

SOFTWARE
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Uso dos menus
Os menus no Windows 10 são projetados para facilitar o 

acesso a diversas funções e aplicativos. Ao clicar no botão Iniciar, 
você encontrará:

 ▪  Uma lista dos programas instalados.
 ▪  Atalhos para aplicativos fixados.
 ▪  A barra de pesquisa, onde você pode digitar para localizar 

programas, arquivos e configurações de forma rápida.

Programas e interação com o usuário
Para entender melhor as funções categorizadas no Windows 

10, vamos dividir os programas por categorias, explorando as 
possibilidades que cada um oferece para o usuário.

Música e Vídeo: O Windows Media Player é o player nativo 
do sistema, projetado para reproduzir músicas e vídeos, propor-
cionando uma experiência multimídia completa. Suas principais 
funcionalidades incluem:

 ▪  Organização de bibliotecas: gerencie arquivos de música, 
fotos e vídeos armazenados no computador.
 ▪  Reprodução de mídia: toque músicas e vídeos em diversos 

formatos compatíveis.
 ▪  Criação de playlists: organize suas músicas em listas perso-

nalizadas para diferentes ocasiões.
 ▪  Gravação de CDs: transfira suas playlists para CDs de ma-

neira prática.
 ▪  Sincronização com dispositivos externos: conecte dispo-

sitivos de armazenamento e transfira sua mídia facilmente.

 ▪  Windows: Popular em computadores pessoais e 
empresariais.
 ▪  Linux: Sistema operacional de código aberto, amplamente 

utilizado em servidores e por usuários avançados.
 ▪  macOS: Exclusivo para computadores da Apple.
 ▪  Android e iOS: Sistemas operacionais para dispositivos 

móveis.

Software de Aplicação
O software de aplicação é projetado para ajudar os usuários a 

realizar tarefas específicas. Exemplos incluem:
 ▪  Microsoft Office: Ferramentas como Word, Excel e 

PowerPoint.
 ▪  Navegadores de Internet: Google Chrome, Mozilla Firefox 

e Safari.
 ▪  Softwares Gráficos: Adobe Photoshop e CorelDRAW.
 ▪  Jogos: Programas interativos voltados para entretenimento.

Software Utilitário
Os softwares utilitários são usados para realizar tarefas de 

manutenção e otimização do sistema. Exemplos:
 ▪  Antivírus: Protegem o computador contra malware.
 ▪  Gerenciadores de Arquivos: Auxiliam na organização e 

manipulação de arquivos.
 ▪  Compactadores de Arquivos: Como WinRAR e 7-Zip, que 

reduzem o tamanho dos arquivos.

WINDOWS 10
O Windows 10 é um sistema operacional desenvolvido pela 

Microsoft, amplamente utilizado em computadores pessoais, 
laptops e dispositivos híbridos. Ele oferece uma interface intui-
tiva e recursos que facilitam a produtividade, o entretenimento 
e a conectividade.

Área de trabalho
A área é o espaço principal de trabalho do sistema, onde 

você pode acessar atalhos de programas, pastas e arquivos. 
O plano de fundo pode ser personalizado com imagens ou 
cores sólidas, e os ícones podem ser organizados conforme sua 
preferência. Além disso, a barra de tarefas na parte inferior 
centraliza funções como:

 ▪  Botão Iniciar: acesso rápido aos aplicativos e configurações.
 ▪  Barra de pesquisa: facilita a busca de arquivos e aplicati-

vos no sistema.
 ▪  Ícones de aplicativos: mostram os programas em execu-

ção ou fixados.
 ▪  Relógio e notificações: localizados no canto direito para 

visualização rápida.

SISTEMAS OPERACIONAIS: WINDOWS E LINUX – PRIN-
CÍPIOS, NAVEGAÇÃO, GERENCIAMENTO DE ARQUIVOS 

E CONFIGURAÇÕES BÁSICAS
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 ▪  Avaliação institucional: voltada à análise do funciona-
mento das escolas, de seus projetos pedagógicos, da gestão 
escolar e do clima organizacional. Pode ser interna (autoa-
valiação) ou externa (realizada por órgãos da administração 
pública ou entidades independentes).
 ▪  Avaliação sistêmica: envolve a análise do desempenho de 

redes de ensino (municipais, estaduais ou federal) por meio 
de testes padronizados aplicados em larga escala. Exemplo 
disso são as avaliações promovidas pelo INEP (como o SAEB) 
ou pelas secretarias estaduais (como o SARESP, em São 
Paulo).

Bases legais da avaliação educacional:
A avaliação é respaldada por marcos legais, como:
 ▪  Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB - Lei 

nº 9.394/1996), que em seu art. 24, inciso V, prevê a verifi-
cação do rendimento escolar por meio de avaliação contínua 
e cumulativa.
 ▪  Constituição Federal de 1988, que assegura o direito à 

educação de qualidade e a obrigatoriedade do Estado de ga-
rantir a efetividade desse direito.
 ▪  Plano Nacional de Educação (PNE - Lei nº 13.005/2014), 

que estabelece metas e estratégias para a melhoria da quali-
dade da educação com base em indicadores avaliativos.

Perspectivas contemporâneas da avaliação:
Atualmente, a avaliação é compreendida não apenas como 

mecanismo de controle, mas como instrumento de transfor-
mação educacional. A valorização da avaliação formativa e 
participativa, o uso de tecnologias educacionais e a análise con-
textualizada dos resultados têm sido destacados como caminhos 
para tornar a avaliação mais democrática e eficaz.

Assim, a avaliação educacional deve ser entendida como 
uma prática crítica, reflexiva e comprometida com a aprendiza-
gem de todos, servindo de suporte para decisões que garantam a 
equidade e a justiça social no processo educativo.

Finalidades Da Avaliação Educacional Na Rede 
Estadual

A avaliação educacional na rede estadual de ensino possui 
finalidades amplas e interligadas que visam à melhoria contínua 
da qualidade da educação pública. Ela cumpre funções diagnós-
ticas, reguladoras, formativas, certificadoras e de prestação de 
contas, integrando-se ao planejamento pedagógico e à gestão 
educacional.

A avaliação educacional é um processo sistemático e con-
tínuo de coleta, análise e interpretação de informações sobre o 
desempenho dos alunos, das instituições e dos sistemas de ensi-
no. Seu objetivo é fornecer subsídios para a tomada de decisões 
pedagógicas, administrativas e políticas, visando à melhoria da 
qualidade da educação.

Ela transcende a simples verificação de conteúdos assimi-
lados, buscando compreender o desenvolvimento integral do 
estudante, o impacto das práticas pedagógicas e a efetividade 
das políticas educacionais. Portanto, a avaliação educacional en-
volve múltiplas dimensões — cognitiva, afetiva e social —, além 
de abarcar diferentes níveis: sala de aula, escola e sistema.

Avaliação como parte do processo educativo:
A avaliação educacional está intrinsecamente ligada ao pro-

cesso de ensino-aprendizagem. É por meio dela que se identifica 
o grau de domínio dos objetivos propostos, as dificuldades dos 
estudantes e a eficácia das estratégias adotadas pelo professor. 
Nesse sentido, ela se configura como um instrumento de regula-
ção do processo educativo.

Ela deve, portanto, ser contínua e formativa, permitindo 
ajustes ao longo do percurso educacional. A prática avaliativa 
deve ser orientada por princípios de equidade, justiça e inclusão, 
evitando qualquer tipo de viés discriminatório.

Avaliação diagnóstica, formativa e somativa:
Três grandes funções da avaliação são tradicionalmente re-

conhecidas no campo educacional:
 ▪  Avaliação diagnóstica: realizada antes ou no início de um 

processo de ensino, identifica os conhecimentos prévios dos 
alunos e possíveis lacunas de aprendizagem. Serve de base 
para o planejamento pedagógico.
 ▪  Avaliação formativa: ocorre de forma processual e contí-

nua. Tem como foco o acompanhamento da aprendizagem, 
possibilitando intervenções pedagógicas imediatas. É uma 
avaliação voltada para a aprendizagem, e não apenas sobre 
a aprendizagem.
 ▪  Avaliação somativa: geralmente realizada ao final de uma 

etapa (bimestre, semestre, ano), visa aferir os resultados 
obtidos e comparar com os objetivos previamente estabele-
cidos. É útil para certificar aprendizagens e promover alunos.

Avaliação institucional e sistêmica:
Além da avaliação em sala de aula, a avaliação educacional 

compreende também:

AVALIAÇÃO ESCOLAR E TIPOS DE AVALIAÇÃO
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Assim, a avaliação garante a progressão dos alunos ao 
longo das etapas da educação básica, respeitando seus direi-
tos de aprendizagem definidos nos currículos e nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais.

 ▸ Planejamento pedagógico e institucional
A avaliação ainda é um importante instrumento de plane-

jamento pedagógico, pois oferece aos professores e gestores 
escolares informações objetivas sobre os resultados das práti-
cas educativas. A partir da análise dos dados obtidos, é possível 
ajustar metodologias, reorganizar conteúdos, rever o tempo pe-
dagógico e propor intervenções específicas.

No caso das escolas da rede estadual, muitas utilizam os re-
sultados das avaliações externas (como o SARESP ou avaliações 
diagnósticas internas) para elaborar seus Planos de Ação, defi-
nindo metas e estratégias baseadas em evidências.

 ▸ Formação continuada de professores
Por fim, uma finalidade estratégica da avaliação é subsidiar 

a formação continuada dos profissionais da educação. Ao identi-
ficar áreas de maior fragilidade no desempenho dos estudantes, 
as Secretarias de Educação podem estruturar ações formativas 
voltadas à atualização docente, ao desenvolvimento de compe-
tências pedagógicas e ao uso de práticas baseadas em evidências.

A avaliação educacional na rede estadual, portanto, vai mui-
to além da simples mensuração de resultados: ela é parte central 
de um sistema articulado de garantia do direito à educação de 
qualidade para todos. 

Tipos De Avaliação Aplicados Na Rede Estadual
A rede estadual de ensino adota uma variedade de tipos de 

avaliação que, integrados, contribuem para a promoção da qua-
lidade educacional, o acompanhamento das aprendizagens e a 
gestão pedagógica eficaz. Esses tipos incluem avaliações inter-
nas (realizadas pelas escolas) e avaliações externas (organizadas 
pelos órgãos centrais), com objetivos complementares e meto-
dologias distintas.

 ▸ Avaliação interna: no contexto da escola
A avaliação interna é aquela planejada e executada no âmbi-

to da escola, como parte do processo pedagógico. Ela contempla 
diferentes formatos, instrumentos e momentos da prática do-
cente, assumindo três funções principais:

Avaliação diagnóstica
Realizada no início do ano letivo ou de uma nova unidade 

de conteúdo, tem como finalidade identificar o nível de conhe-
cimento prévio dos estudantes e orientar o planejamento do 
professor. Na rede estadual, é comum que essa avaliação ocorra 
nos primeiros dias do calendário escolar.

Avaliação formativa:
Ocorre durante o processo de ensino-aprendizagem. Visa 

monitorar continuamente o progresso dos estudantes, permi-
tindo a identificação precoce de dificuldades e a realização de 
intervenções pedagógicas. Pode envolver atividades como obser-
vações, trabalhos, autoavaliações e devolutivas frequentes.

 ▸ Diagnóstico das aprendizagens e das condições de ensino
Uma das principais finalidades da avaliação é diagnosticar 

a situação da aprendizagem dos estudantes, identificando avan-
ços, dificuldades e lacunas em relação aos objetivos propostos 
nos currículos estaduais. Com isso, torna-se possível planejar 
ações pedagógicas mais adequadas e efetivas.

Além disso, a avaliação também possibilita analisar as con-
dições de ensino oferecidas pela escola, tais como a formação 
dos professores, os recursos didáticos disponíveis, o ambiente 
escolar e a gestão pedagógica. Esse diagnóstico ampliado orienta 
intervenções estratégicas para garantir a equidade educacional.

 ▸ Regulação e reorientação de políticas públicas
No plano da gestão educacional, a avaliação cumpre a função 

de regular e reorientar políticas públicas, fornecendo evidências 
para a formulação, revisão e implementação de programas e 
ações voltadas à melhoria da aprendizagem. Ela subsidia a to-
mada de decisão em todos os níveis da administração: desde a 
Secretaria Estadual de Educação até a gestão escolar.

 ▪  Exemplo prático: ao constatar baixos desempenhos em 
determinada área do conhecimento, a Secretaria pode de-
senvolver programas de formação continuada específicos 
para os docentes da rede ou redimensionar o tempo dedica-
do àquele componente curricular.

 ▸ Promoção da qualidade e equidade
A avaliação também tem como finalidade assegurar a 

qualidade da educação pública e a redução das desigualdades 
educacionais. Ao revelar diferenças de desempenho entre esco-
las, regiões ou grupos sociais, ela permite o desenvolvimento de 
políticas focalizadas, voltadas à superação de disparidades histó-
ricas no acesso e no sucesso escolar.

No contexto da rede estadual, essa finalidade se alinha 
aos princípios constitucionais de igualdade e justiça social, 
sendo instrumentalizada por mecanismos como o Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) e avaliações estadu-
ais padronizadas.

 ▸ Transparência e prestação de contas
A avaliação educacional também cumpre um papel de 

transparência pública e accountability (prestação de contas). A 
divulgação dos resultados obtidos nas avaliações permite que a 
sociedade acompanhe o desempenho do sistema estadual de en-
sino, das escolas e da própria gestão pública.

Essa prática fortalece a democracia e incentiva a participa-
ção social, ao mesmo tempo em que exige responsabilidade dos 
gestores quanto ao uso dos recursos e aos resultados obtidos.

 ▸ Certificação e promoção
Em nível individual, a avaliação serve ainda à certificação 

de aprendizagens e à promoção dos estudantes, especialmente 
por meio da avaliação somativa realizada no interior das escolas. 
Conforme estabelece a Lei nº 9.394/1996 (LDB), art. 24, inciso 
V, a verificação do rendimento escolar deve ser feita mediante 
avaliação contínua e cumulativa, com prevalência dos aspectos 
qualitativos.
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 ▪ Moda: apresenta os diversos estilos de vida, com seus 
comportamentos, ideias, tendências, criando novas tendên-
cias com o passar do tempo. 

Artes visuais em outras áreas:
 ▪ Educação: por contribuir para o estímulo da criativida-

de e da sensibilidade artística das crianças no decorrer do 
processo de aquisição de conhecimento, as artes visuais 
constituem instrumentos pedagógicos indispensáveis na 
educação infantil. São citadas, inclusive, como modos de 
importantes para comunicação e expressão do ser humano, 
pelo Ministério da Educação, no documento Referenciais 
Curriculares Nacionais da Educação Infantil (RNECI) 
 ▪ Tecnologia: tradicionalmente criada com o auxílio de mate-

riais como tinturas, tela para pintura, folhas de papel, etc., há 
algum tempo, as artes visuais têm nos recursos tecnológicos 
instrumentos e ferramentas adequadas para sua construção. 
Programas de computadores como Adobe InDesign e Adobe 
Illustrator proporcionam a criação de obras chamadas web 
art. Esta, por sua vez, constitui uma categoria digital de tra-
balhos artísticos, desenvolvidos em redes de computadores, 
e têm como principal característica a interatividade entre os 
internautas, o que agrega comicidade e estética à obra. 

A importância da Arte na formação do 
indivíduo

A Arte desempenha um papel fundamental no desenvol-
vimento integral do ser humano. Muito além de uma atividade 
meramente recreativa ou estética, ela atua de forma profunda 
nos aspectos cognitivos, emocionais, sociais e culturais de cada 
indivíduo. Desde a infância até a vida adulta, o contato com práti-
cas artísticas — como a música, o teatro, a dança, as artes visuais, 
entre outras — contribui diretamente para a construção da iden-
tidade, da sensibilidade e da expressão pessoal.

 ▸ A Arte como expressão e comunicação
A Arte é uma linguagem universal. Ela permite que o indiví-

duo comunique sentimentos, ideias e visões de mundo mesmo 
quando não dispõe das palavras certas. Crianças pequenas, por 
exemplo, frequentemente se expressam através do desenho, da 
modelagem ou do canto, antes mesmo de desenvolverem com-
pletamente a linguagem verbal. Essa capacidade de expressão 
simbólica é essencial para a saúde emocional e para a compreen-
são do próprio eu.

A ARTE NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO ESCOLAR

Conforme a própria designação, as artes visuais compreen-
dem as expressões artísticas que somente podem ser apreciadas 
através da visão, por isso, exploram os recursos da linguagem 
visual, como formas e cores. As produções artísticas visuais apre-
sentam um potencial criativo humano e uma qualidade estética 
que despertam a sensibilidade dos espectadores através do olhar.

Assim, essa categoria artística pode ser definida, também, 
como um composto de arte que reproduz a realidade ou a imagi-
nação, pela assimilação óptica. 

 ▸ Origem
A concepção das artes visuais teve origem na década de 

1940, após a Segunda Guerra Mundial, precisamente para ca-
racterizar a assimilação óptica das proporções de expressões 
artísticas. 

Formas de artes visuais:
 ▪ Cerâmica: o “bê-á-bá” de historiadores e arqueólogos, 

esse tipo de arte, criada no barro ou na argila, revela-se na 
cultura das civilizações desde a mais longínqua Antiguidade, 
e proporciona sólidas condições para reprodução dos diver-
sos aspectos da vida dos povos primitivos. 
 ▪ Pintura: habilidade amadora ou técnica profissional, esse 

tipo de arte consiste na coloração de superfícies, a partir da 
aplicação de corantes e pigmentos. 
 ▪ Gravura: processo artístico de impressão e reprodução em 

série a partir de um modelo original. 
 ▪ Desenho: técnica fundamentada em traços, pontos, linhas 

e figuras bidimensionais, para representação e produção 
artística. 
 ▪ Fotografia: técnica de reprodução de imagens, para fins ar-

tísticos ou documentais. 
 ▪ Cinema: reprodução de imagens e sons (audiovisual) em 

ação, como documentários e filmes. 
 ▪ Novela: obra de ficção narrativa, cuja exposição pode ser 

por meios como literatura, rádio e TV. 
 ▪ Arquitetura: método de ordenação e arranjo de ambientes 

para projetos de edificações. 
 ▪ Paisagismo: arte utilizada para harmonizar os espaços 

coletivos a fim de se conseguir melhor aproveitamento e 
bem-estar do convívio social. 
 ▪ Decoração: composição e ornamentação de ambientes 

sociais. 
 ▪ Escultura: uso de diversas técnicas, entre fundir e esculpir, 

para representar talhes e figuras. 

ARTES VISUAIS
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Ao promover a expressão, o pensamento crítico e a sensi-
bilidade, a Arte contribui diretamente para o desenvolvimento 
das múltiplas inteligências e para a formação de estudantes mais 
criativos, atentos e participativos.

 ▸ A aprendizagem pela experiência estética
Um dos principais diferenciais da Arte no contexto educacio-

nal é sua capacidade de proporcionar experiências estéticas. Isso 
significa que, por meio da vivência artística, o estudante entra 
em contato direto com sensações, emoções, ideias e significados. 
Essa experiência ativa a sensibilidade, estimula a curiosidade e 
amplia a capacidade de percepção e interpretação do mundo.

Diferente de métodos puramente expositivos ou conteudis-
tas, a prática artística convida o aluno a experimentar, a construir 
conhecimento por meio do corpo, dos sentidos e da imaginação. 
Esse tipo de aprendizagem é profunda e marcante, pois envolve 
o sujeito em sua totalidade.

 ▸ Interdisciplinaridade e construção do conhecimento
A Arte também é uma excelente ponte entre diferentes áre-

as do saber. Quando trabalhada de forma interdisciplinar, ela 
ajuda a conectar conteúdos de forma mais orgânica e contextu-
alizada. Por exemplo:

 ▪ A música pode ser usada para trabalhar conteúdos de ma-
temática (ritmo, frações, padrões);
 ▪ O teatro pode abordar temas de história, ética e literatura;
 ▪ A pintura e o desenho podem ser articulados com geogra-

fia, ciências naturais e linguagem.

Essas conexões favorecem uma aprendizagem mais integra-
da, contribuindo para que o aluno compreenda os conteúdos 
de maneira mais ampla e significativa. Além disso, a interdis-
ciplinaridade ajuda a desenvolver o pensamento complexo e 
a capacidade de relacionar informações de diferentes fontes e 
contextos.

 ▸ Estímulo à participação ativa do aluno
A Arte, em suas diversas linguagens, convida o estudante a 

ser protagonista do processo educativo. Ao criar uma coreogra-
fia, escrever um poema, montar uma peça ou participar de uma 
exposição, ele assume um papel ativo, deixando de ser apenas 
receptor de informações. Essa participação estimula o senso de 
responsabilidade, a autonomia e o engajamento, o que aumenta 
o interesse e a motivação para aprender.

Além disso, a avaliação em Arte geralmente valoriza o pro-
cesso, e não apenas o produto final. Isso permite que o aluno 
aprenda com seus erros, experimente sem medo e desenvolva a 
autoconfiança, aspectos fundamentais para uma aprendizagem 
efetiva.

Contribuição para o desenvolvimento das competências 
gerais:

As práticas artísticas contribuem diretamente para o de-
senvolvimento das competências gerais previstas na educação 
básica. Entre elas, destacam-se:

 ▪ Pensamento crítico e criativo;
 ▪ Comunicação;

Além disso, a Arte possibilita a comunicação intercultural, 
pois transmite valores, histórias e tradições de diferentes povos. 
Ao entrar em contato com manifestações artísticas de outras 
culturas, o indivíduo amplia sua visão de mundo, desenvolvendo 
empatia e respeito pela diversidade.

 ▸ Desenvolvimento do pensamento crítico e criativo
A prática artística estimula o pensamento criativo, incenti-

vando a busca por soluções novas e originais. Ao criar uma obra 
de arte, o indivíduo exercita a imaginação, o planejamento, a 
resolução de problemas e a tomada de decisões. Esses são ele-
mentos fundamentais para o desenvolvimento do pensamento 
autônomo e crítico, habilidades cada vez mais valorizadas em to-
dos os contextos sociais e profissionais.

Além da criação, a fruição artística — ou seja, o ato de apre-
ciar, analisar e interpretar uma obra — também contribui para 
a formação do senso crítico. Ao observar uma pintura, assistir a 
uma peça de teatro ou ouvir uma música, o indivíduo é convidado 
a refletir sobre contextos históricos, sociais, políticos e pessoais, 
desenvolvendo sua capacidade de análise e julgamento.

 ▸ Fortalecimento da autoestima e da identidade
A participação em atividades artísticas permite que o indi-

víduo se reconheça como alguém capaz de produzir algo único, 
belo e significativo. Isso fortalece a autoestima e estimula a au-
toconfiança, aspectos fundamentais para o crescimento pessoal. 
Em contextos educativos, esse reconhecimento é ainda mais 
importante, pois valoriza diferentes formas de inteligência e ta-
lento, acolhendo a diversidade dos estudantes.

A Arte também contribui para a construção da identidade. 
Ao criar e interpretar obras, a pessoa entra em contato com suas 
emoções, crenças, valores e referências culturais, o que a ajuda a 
entender melhor quem ela é e qual é o seu lugar no mundo. Isso 
é especialmente relevante em momentos de transição, como a 
adolescência, quando o jovem busca compreender a si mesmo e 
se posicionar diante da sociedade.

 ▸ Integração social e trabalho em equipe
Muitas atividades artísticas são realizadas em grupo, o que 

favorece o desenvolvimento de habilidades sociais. Trabalhar em 
uma apresentação de teatro, participar de uma banda musical ou 
colaborar em uma pintura coletiva exige escuta, empatia, coope-
ração e respeito às ideias dos outros. Essas vivências promovem 
o sentimento de pertencimento e ajudam a construir relações 
interpessoais mais saudáveis.

Além disso, a Arte tem um papel inclusivo importante. Em 
ambientes escolares, por exemplo, ela pode funcionar como uma 
ponte entre estudantes com diferentes perfis, origens e habilida-
des, criando oportunidades de convivência, valorização mútua e 
combate à exclusão social.

A Arte como ferramenta de ensino e 
aprendizagem

A Arte, quando integrada ao ambiente escolar, vai muito 
além da simples transmissão de técnicas ou estilos. Ela se trans-
forma em uma ferramenta pedagógica poderosa, capaz de tornar 
o processo de ensino e aprendizagem mais dinâmico, envolvente 
e significativo.
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